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			Prefácio

			Educadoras parentais que também são: psicólogas, pedagogas, psicopedagogas, neuropsicólogas, coachs, advogadas, palestrantes, terapeutas, pediatras, mães e, principalmente, escritoras, é a prova concreta de que essa profissão pode ser abraçada por todos que querem colaborar por um mundo melhor, por meio do apoio a pais, mães e figuras parentais. Essa riqueza nas trajetórias profissionais das autoras deste livro só poderia resultar em uma obra tão ampla e interessante!

			Os temas também vão muito além da profissão do(a) educador(a) parental. São capítulos sobre: crianças, adolescentes, disciplina positiva, famílias atípicas, neurociência, transtornos, afeto, educação sexual, uso excessivo de telas, vínculo, comunicação entre pais e filhos, inteligência emocional e muito, muito mais. O primeiro capítulo já apresenta a definição, as funções, os pilares e a importância do educador parental. E, cada texto, seja mais teórico (apresentando referências bibliográficas e pesquisas sólidas) ou mais prático (com relatos de experiências), apresenta, aos leitores, caminhos seguros para trilharem com seus próprios filhos ou, como educadores parentais, com os pais e mães que orientam.

			Para quem começou a buscar conhecimento por meio da literatura especializada em parentalidade há três décadas atrás, e pouco conseguia encontrar material de qualidade, observar o crescimento na oferta de informação disponível hoje para pais e mães é, no mínimo, gratificante. Como pioneira na área de formação de educadores parentais, precisei começar meus estudos em disciplina positiva em inglês! Atuo na área de educação há 41 anos e com formação de profissionais há mais de 30 anos. Literatura e cursos técnicos para as mais diversas profissões, com teoria e prática, sempre existiram. Literatura e cursos técnicos sobre educação parental não! Isso ainda é novo no Brasil. 

			Durante séculos, o senso comum foi que não era necessário estudar para ser mãe ou pai – infelizmente, essa continua sendo a crença de muitos. Felizmente, essa realidade está mudando graças a pioneiras como as autoras do Parentalidade – da teoria à prática, que nos conquistam com suas palavras cheias de propósito e informação.

			Obrigada, Wal, pelo convite e por ter reunido, em uma só obra, profissionais e temas tão relevantes relacionados à parentalidade. 

			Desejo muito sucesso a cada uma e ao crescimento desse movimento que ainda estamos iniciando.  

			Prof. Ma. Bete P. Rodrigues

			Trainer em Disciplina Positiva, palestrante, consultora, empresária e professora da COGEAE- PUC/SP desde 2006. Larga experiência na educação, é criadora da pós-graduação integral de Educação Parental. Autora de nove livros, com destaque para 14 competências essenciais do educador parental.

		

	
		
			Definindo a educação parental navegando nas águas do cuidado responsável

			01

			Este capítulo aborda a complexidade da educação parental, destacando o aumento de relevância diante das transformações nas dinâmicas familiares e expectativas sociais. A evolução desse campo é analisada, revelando mudanças significativas nas abordagens normativas, reconhecendo a diversidade familiar e a importância da formação especializada.

			por waldyane zanca

			A educação parental é uma área complexa e multifacetada que tem ganhado destaque nos últimos anos devido às mudanças nas dinâmicas familiares e nas expectativas sociais. O termo refere-se ao conjunto de práticas, habilidades e responsabilidades envolvidas no cuidado e na orientação de pais e famílias, muitas vezes desempenhado por profissionais especializados, como educadores parentais, psicólogos, assistentes sociais, professores e terapeutas familiares.

			De acordo com Carvalho (2019):

			[...] a visão dos Profissionais de Educação Parental (PEP) está associada à sua ação; a formação específica na área pode contribuir para a valorização das práticas de qualidade e a sua consequente aplicação. Ajudar os pais na sua missão de educadores a desenvolver competências que lhes permitam melhorar as suas práticas educativas é o principal objetivo a cumprir pela Educação Parental (EP). 

			A evolução da educação parental é um fenômeno intrigante e significativo, moldado por mudanças sociais, avanços científicos e uma compreensão mais profunda das complexidades envolvidas na criação de filhos. Ao longo das décadas, esse campo dinâmico tem passado por transformações notáveis, refletindo não apenas as mudanças nas estruturas familiares, mas também a busca constante por melhores práticas no apoio às famílias em sua jornada parental.

			No passado, o paradigma tradicional da parentalidade era muitas vezes caracterizado por papéis rigidamente definidos para pais e mães. A figura do pai como o provedor e a mãe como a principal cuidadora era a norma. No entanto, à medida que a sociedade avançava, esse modelo deu lugar a uma abordagem mais diversificada, reconhecendo a singularidade de cada família e o valor de diversas configurações parentais.

			A evolução da parentalidade também testemunhou uma mudança na abordagem normativa para uma perspectiva mais flexível. Anteriormente, as normas rígidas muitas vezes ditavam o que era considerado “bom” ou “adequado” na criação de filhos. Hoje, há uma ênfase crescente na individualidade, na adaptação e no reconhecimento de que não existe um único caminho para a parentalidade bem-sucedida.

			Ainda segundo Carvalho (2019):

			A formação especializada tende, também, a determinar a importância dada às práticas parentais. As diferenças entre os PEP, com e sem formação especializada, relativamente à importância que atribuem às práticas, situam-se nos seguintes padrões: Comunicar eficazmente com os pais, Assegurar a confidencialidade respeitando, simultaneamente, as práticas legais de proteção da criança, Proporcionar serviços que valorizem e respeitem os pais, Desenvolver a reflexão dos pais sobre a influência da parentalidade e sobre as relações pais-filhos, Trabalhar com os pais que têm necessidades complexas e com dificuldade em aceder aos serviços, Apoiar outros profissionais no desenvolvimento das suas práticas, Assegurar o respeito pelos princípios legais, reguladores, éticos e sociais, Contribuir para o trabalho da equipe.

			Parentalidade, um termo que transcende as barreiras do tempo e das culturas, é uma jornada única e transformadora que envolve a criação e orientação de filhos. Reflete o delicado equilíbrio entre amor incondicional, responsabilidade e a busca incessante pelo melhor interesse da criança. Em meio a essa jornada complexa, surge a figura crucial do educador parental, uma presença orientadora que desempenha um papel vital em apoiar, educar e capacitar pais e famílias.

			Esses profissionais são especializados em orientar indivíduos e casais sobre a criação de filhos. Sua missão é facilitar o desenvolvimento saudável da dinâmica familiar, fornecendo ferramentas práticas, conhecimento especializado e um espaço seguro para a expressão de dúvidas e desafios.

			De acordo com Sampaio (2011),

			[...] no âmbito de um trabalho em educação parental, o profissional deve acreditar na mudança humana, ser criativo e aberto às constantes adaptações que requer uma intervenção desta natureza, com base numa observação criteriosa e constante e balizado pelo planeamento e avaliação da mesma. Desta forma, poderá minimizar os constrangimentos mais comuns nestas intervenções, como são as generalizações abusivas sobre as famílias, a emergência constante de novas problemáticas familiares, a gestão das relações de poder no trabalho com as famílias, a diversidade de atores nas intervenções com as famílias e, por último, a dificuldade em objetivar os processos de mudança.

			Eles oferecem suporte emocional, ajudam na gestão do estresse e fornecem ferramentas práticas para equilibrar as responsabilidades parentais com as demandas do trabalho. Além disso, esses especialistas podem oferecer orientação sobre licença parental, flexibilidade no local de trabalho e estratégias para construir uma rede de apoio sólida.

			Definindo a parentalidade

			A parentalidade é um conceito holístico que abrange as diversas dimensões envolvidas na criação de filhos. Vai além das tarefas práticas do cotidiano, incorporando o aspecto emocional, social e moral da conexão entre pais e filhos. É um processo contínuo de aprendizado e crescimento mútuo, no qual os pais moldam e são moldados pelas experiências com seus filhos.

			Segundo Moro (2005), 

			Não nascemos pais, tornamo-nos pais... A parentalidade se fabrica com ingredientes complexos. Alguns deles são coletivos, pertencem à sociedade como um todo, mudam com o tempo, são históricos, jurídicos, sociais e culturais. Outros são mais íntimos, privados, conscientes ou inconscientes, pertencem a cada um dos dois pais enquanto pessoas, enquanto futuros pais, pertencem ao casal, à própria história familiar do pai e da mãe. Aqui está em jogo o que é transmitido e o que é escondido, os traumas infantis e a maneira com a qual cada um os contém. E depois, há toda uma outra série de fatores que pertencem à própria criança, ela que transforma seus genitores em pais.

			Gorin (2015) nos mostra também que:

			Sabemos que o processo de tornar-se pai e mãe vai muito além da função biológica, sendo necessariamente marcado pelo contexto sociocultural, pela história do sujeito na sua família e pela subjetividade de cada um. A chegada de um novo bebê põe em movimento aspectos subjetivos de cada um dos pais, englobando ideais, medos, lembranças da própria infância, modelos paternos e maternos, além de expectativas acerca do futuro.

			Essa jornada envolve momentos de alegria e celebração, mas também desafios e questionamentos. A parentalidade não é uma ciência exata, mas uma jornada pessoal que evolui com cada família. Envolve a nutrição não apenas das necessidades físicas da criança, mas também das necessidades emocionais, psicológicas e sociais.

			Funções do educador parental

			Orientação e educação: educadores parentais desempenham um papel fundamental na educação dos pais, fornecendo informações sobre o desenvolvimento infantil, estratégias da Disciplina Positiva e técnicas de comunicação eficazes.

			Apoio emocional: oferecem um suporte emocional vital, reconhecendo que a parentalidade pode ser uma jornada emocionalmente desafiadora. Ajudam os pais a navegar por sentimentos de dúvida, estresse e ansiedade.

			Resolução de conflitos: facilitam a comunicação aberta ente pais e filhos e ajudam a desenvolver estratégias para lidar com desafios interpessoais.

			Prevenção e saúde mental: atuam na prevenção, identificação e gestão de questões relacionadas à saúde mental dos pais e filhos, promovendo ambientes familiares saudáveis.

			Advocacia pela igualdade e diversidade: defendem a igualdade de gênero, respeito à diversidade familiar e a promoção de ambientes inclusivos e acolhedores para todas as configurações familiares.

			Os pilares da educação parental

			Os pilares da educação parental representam os temas ou assuntos essenciais que sustentam a prática e orientação eficazes para pais. Esses princípios fundamentais são a base sobre a qual os educadores parentais constroem estratégias e oferecem suporte para promover o desenvolvimento saudável das crianças e o bem-estar familiar. 

			Vamos explorar esses pilares fundamentais.

			1. Desenvolvimento infantil e juvenil

			Os educadores parentais devem ter uma compreensão abrangente do desenvolvimento infantil e juvenil, abarcando aspectos físicos, cognitivos, emocionais e sociais, e saber orientar pais para que eles tenham uma observação contínua no desenvolvimento de cada criança. 

			2. Comunicação e escuta ativa

			Desenvolver habilidades de comunicação empática é vital para estabelecer uma relação de confiança com os pais, promovendo um ambiente aberto para discussões e perguntas. A escuta ativa permite aos profissionais captarem as preocupações e necessidades dos pais, facilitando uma abordagem mais personalizada no suporte oferecido.

			3. Estratégias parentais eficazes

			Os educadores parentais devem fornecer informações educativas claras e acessíveis sobre estratégias de Disciplina Positiva porque são respeitosas, empáticas e eficazes. Capacitar os pais com ferramentas e conhecimentos que lhes permitam tomar decisões informadas e exercer uma parentalidade consciente.

			4. Equidade de gênero

			Os educadores parentais devem trabalhar para eliminar estereótipos de gênero e promover a igualdade de participação entre pais e mães nas responsabilidades parentais. Reconhecer e abordar as desigualdades de gênero que possam influenciar as dinâmicas familiares e a parentalidade.

			5. Diversidade familiar

			Os educadores parentais devem respeitar e reconhecer a variedade de estruturas familiares, incluindo famílias monoparentais, famílias LGBTQ+ e outras formas diversas de parentalidade. Uma abordagem culturalmente sensível é essencial para compreender e atender às necessidades específicas de diferentes grupos culturais.

			6. Saúde mental parental

			Os educadores parentais devem estar atentos à saúde mental dos pais, oferecendo suporte proativo e recursos para lidar com o estresse e desafios emocionais. Abordar o estigma associado à saúde mental, incentivando pais a buscar ajuda quando necessário, contribui para um ambiente mais saudável.

			7. Abordagem holística

			Os educadores parentais devem adotar uma abordagem holística, considerando não apenas o indivíduo, mas também o contexto social, cultural e econômico em que a família está inserida. A colaboração com outros profissionais, como psicólogos, assistentes sociais e professores, permite uma abordagem mais abrangente e eficaz.

			Como vimos até aqui, o educador parental precisa desenvolver competências, sejam elas técnicas, sociais e emocionais, para poder ajudar os pais a desenvolverem também habilidades parentais (RODRIGUES, 2024).

			Ainda de acordo com Rodrigues (2024),

			No caso do educador parental, é amar estudar os assuntos relacionados à Parentalidade e querer compartilhar seus saberes e experiências com pais e mães da melhor maneira possível: planejando com cuidado, gerenciando situações de aprendizagem com sabedoria e refletindo sobre o trabalho realizado.

			Os pilares da educação parental acima citados formam uma base robusta que sustenta as práticas eficazes com temas e assuntos essenciais, proporcionando suporte significativo para os pais no importante papel de criação e desenvolvimento de suas famílias.

			Gottman (1997) nos apresenta uma excelente definição do porquê cuidar dos pais, do porquê preparar emocionalmente os pais na educação dos filhos. Ele nos traz que:

			O que muda quando a criança tem pais preparadores emocionais? Através da observação e da análise detalhadas de palavras, atos e respostas emocionais das famílias ao longo do tempo, descobrimos um contraste verdadeiramente significativo. Crianças que têm preparo emocional são fisicamente mais saudáveis e apresentam melhor desempenho acadêmico do que as que não têm. Estas crianças se dão melhor com os amigos, têm menos problemas de comportamento e são menos propensas à violência. E o que é mais importante têm menos sentimentos negativos e mais positivos. Em resumo, são mais saudáveis emocionalmente também.

			Isso destaca a importância crucial do preparo emocional dos pais na educação dos filhos. Ao analisar minuciosamente as interações familiares ao longo do tempo, o autor revela um contraste significativo entre crianças que têm pais preparadores emocionais e aquelas que não têm.

			A conclusão que podemos extrair da reflexão de Gottman é que investir no preparo emocional dos pais não é apenas benéfico para o bem-estar individual das crianças, mas representa um investimento na saúde emocional da sociedade como um todo. 

			Crianças que crescem em ambientes emocionalmente enriquecidos têm a oportunidade de se tornarem adultos mais equilibrados, resilientes e capazes de contribuir positivamente para o convívio social. 

			Portanto, é imperativo reconhecer e promover a importância do preparo emocional dos pais como um elemento essencial na construção de um futuro emocionalmente saudável e harmonioso para as gerações vindouras.

			Importância dos educadores parentais

			A importância dos educadores parentais vai além do suporte individual. Os educadores parentais desempenham um papel crucial ao oferecer suporte e orientação a indivíduos e casais. Sua importância reside em:

			• Equilíbrio entre vida profissional e familiar: ajudam a encontrar estratégias para conciliar as demandas da carreira com as responsabilidades parentais, promovendo um equilíbrio saudável.

			• Suporte emocional: oferecem auxílio emocional durante períodos desafiadores, como a chegada de um filho, contribuindo para o bem-estar psicológico dos pais.

			• Gestão do estresse: auxiliam na gestão do estresse associado às pressões do trabalho e às demandas familiares, promovendo uma abordagem mais resiliente diante dos desafios.

			• Construção de rede de apoio: facilitam a consciência sobre a importância da construção de redes de apoio sólidas, incluindo familiares, amigos e colegas, para fortalecer o suporte social.

			• Igualdade de gênero: a educação parental também está intrinsecamente ligada à igualdade de gênero no local de trabalho, por exemplo. Historicamente, as mães enfrentaram obstáculos adicionais em suas carreiras devido à expectativa social de que são as principais cuidadoras. Educadores parentais desempenham um papel vital ao desafiar essas normas e promover uma cultura organizacional que valoriza tanto a paternidade quanto a maternidade. Contribuem para eliminar estigmas associados à parentalidade no local de trabalho, promovendo uma cultura organizacional mais inclusiva e igualitária.

			• Políticas organizacionais: defendem por políticas de empresa que reconheçam e apoiem as responsabilidades parentais, como licença parental remunerada e horários flexíveis.

			• Treinamento para gestores: empresas e organizações estão começando a reconhecer a necessidade de políticas que promovam um ambiente de trabalho que respeite e acomode as responsabilidades parentais dos funcionários. A implementação de medidas como horários flexíveis, licença parental remunerada e programas de apoio à parentalidade contribui não apenas para o bem-estar dos colaboradores, mas também para a produtividade e retenção de talentos. Esses especialistas podem fornecer treinamento e workshops para capacitar os gestores a apoiar efetivamente os funcionários, promovendo uma liderança mais sensível à parentalidade. Isso cria um ambiente mais inclusivo e ajuda a eliminar estigmas associados à parentalidade no local de trabalho. 

			• Personalização de estratégias: à medida que a educação parental ganha destaque, é essencial reconhecer que cada indivíduo e família têm as próprias necessidades e desafios. Educadores parentais trabalham para personalizar estratégias e soluções que atendam às circunstâncias específicas de cada cliente. Adaptam estratégias e soluções às necessidades específicas de cada indivíduo ou família, reconhecendo a singularidade de cada situação.

			Diante de tudo já exposto, podemos concluir que a educação parental emerge como um campo dinâmico e essencial na sociedade contemporânea, respondendo às transformações nas dinâmicas familiares e nas expectativas sociais. 

			A evolução desse campo reflete não apenas a diversificação das estruturas familiares, mas também a busca por abordagens mais flexíveis e individualizadas na criação de filhos. 

			A formação especializada desses profissionais é fundamental para valorizar práticas de qualidade e contribuir para uma parentalidade mais consciente e eficaz.

			Em última análise, a educação parental representa uma resposta necessária às complexidades da criação de filhos na sociedade contemporânea, reconhecendo a importância de abordagens personalizadas, suporte emocional e políticas organizacionais que valorizem as responsabilidades parentais. 

			Ao enfrentar os desafios da parentalidade, esses profissionais desempenham um papel vital na construção de famílias e indivíduos emocionalmente saudáveis.
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			Aprendendo a ouvir os filhos para conhecê-los

			02

			Só podemos conhecer alguém quando disponibilizamos o nosso tempo, o nosso olhar atento e a nossa escuta. Com os filhos não é diferente! Um pai e uma mãe querem e até buscam atender as necessidades emocionais dos filhos. Mas, para isso, se faz necessário identificá-las.

			por ana carolina marra

			A mãe diz: “Não sei o que está acontecendo com meu filho!”O pai, muito intrigado, relata: “Ele nunca foi assim! Ele não fazia isso!”

			Concordo com eles e com você que, muitas vezes, desconhecemos o que está acontecendo com nossos filhos. Realmente, não é fácil. Frequentemente, os pais se paralisam diante de uma escuridão dessas.

			Existem habilidades essenciais e básicas para tentar desvendar algumas situações difíceis que passamos com nossos filhos e criarmos soluções para o nosso lar ou para você, que é educador parental, caminhos para conduzir cuidadores na jornada. Com isso, até se prevenir de circunstâncias piores. 

			Então, venha comigo!

			Parafraseio Alberto Caeiro em Escutatória, de Rubem Alves: “Não é bastante ter ouvidos para ouvir o que é dito”. Concordo e acato seus dizeres, por isso pergunto: “Meu caro leitor, será que realmente sabemos ouvir? Já que não é bastante, o que mais podemos fazer?”

			Cabe a todos nós, educadores parentais ou pais, exercitarmos na direção do que chamo de “movimentos da escuta”, que vão nos oferecer caminhos para ajudar nossas crianças. Criei um passo a passo para ajudá-lo a percorrer essa trajetória e vou apresentar daqui a pouquinho. 

			Ah! Lembre-se de que os benefícios não são apenas para as crianças, pois aprender a ouvir está relacionado à qualidade da nossa conexão com elas. Esses benefícios refletem no nosso ambiente, nas nossas vivências, nos nossos dias e nas nossas vidas.

			Quero deixar um trecho de Escutatória para começar a lançar luz em nossa peregrinação.

			Daí a dificuldade: A gente não aguenta ouvir o que o outro diz sem logo dar um palpite melhor... Sem misturar o que ele diz com aquilo que a gente tem a dizer. Como se aquilo que ele diz não fosse digno de descansada consideração... E precisasse ser complementado por aquilo que a gente tem a dizer, que é muito melhor. Nossa incapacidade de ouvir é a manifestação mais constante e sutil de nossa arrogância e vaidade (Alves, R. Escutatória).

			Vivemos tempos em que não escutamos e não enxergamos mutuamente. Vivemos sem tempo não só porque não nos sobra mais tempo, mas porque existem muitas e diversas distrações ao nosso dispor. Tempos em que “não há tempo para ter filhos” e esse projeto é deixado para depois, depois disso, depois daquilo, depois de... E depois que eles nascem, o tempo com eles também fica para depois.

			Como bem disse Rubem Alves: “É preciso também que haja silêncio dentro da alma”. Ouvir é dar atenção, é dar o devido valor. Para ouvir, é preciso querer, é preciso entender a necessidade e importância de se fazer isso.

			Vou ensinar alguns movimentos simples, ricos, afetuosos e, infelizmente, raros, principalmente nos dias atuais. Vamos comigo?

			Você está me ouvindo falar sobre isso para você? Ou está pensando em outras coisas ao mesmo tempo? Ou já pulou algumas páginas para chegar logo ao final do assunto? É mais frequente do que imaginamos a nossa dificuldade e falta de costume em prestarmos atenção ao que vem do outro quando exige um pouco mais do nosso tempo e paciência. Agora, podemos ir? Fique comigo aqui.

			Vamos PARAR para pensar um pouquinho nos MOVIMENTOS da escuta. Opa! Parar? Sim, eu disse parar. Parece contraditório, não é? Inclusive, essa PARADA é o nosso primeiro MOVIMENTO DA ESCUTA. Com certeza, você estará bastante atarefado ou no mínimo envolvido com alguns pensamentos que, provavelmente lhe ocorrem de maneira inconsciente e despercebida. No entanto, precisamos pensar na proposta de PARADA como um movimento.

			Movimentos da escuta – passo a passo

			Movimento 1: parada obrigatória (placa PARE)

			No momento em que a escuta é solicitada pela criança, faça esse primeiro movimento.

			Procedimento

			•  CESSAR SEUS PENSAMENTOS (tentar se certificar de que sua mente/atenção está focada na criança);

			•  PARAR DE FAZER O QUE ESTAVA FAZENDO.

			Se for possível, pare sua atividade no momento ou peça à criança que espere um pouquinho que já poderá ouvi-la (caso não seja possível ouvi-la naquele momento, explique a ela e diga qual será o momento possível que a ouvirá).

			•  Atenção: é preciso cumprir com o que será dito sobre o pedido de espera ou sobre o momento que foi definido para ouvi-la.

			•  Detalhe: o momento que será definido para ouvi-la posteriormente deve ser o mais rápido possível.

			•  Segredo: Vou te contar um segredo motivador sobre o cumprimento do adulto nessas situações em que é necessário pedir alguns minutinhos ou onde é definido um momento posterior. Quando o adulto cumpre (e claro, quando essas situações não são usadas com frequência pelo adulto para postergar a escuta), a criança vai aprendendo a esperar quando é necessário e também passa a se sentir muito valiosa para esse pai/mãe/cuidador. Mas, já vou deixar orientado que essas situações sejam evitadas ao máximo, além de ouvir nossas crianças, elas precisam perceber que estamos interessados em ouvi-las. E você já sabe que quando estamos interessados, damos um jeitinho de conseguir, não é mesmo?

			Portanto, aposte na PARADA! E vamos para o próximo movimento.

			Quando aprendemos a realmente ouvir nossos filhos (valorizando-os e com interesse), percebemos que o que ouvimos deles pode dizer muito sobre nós também. Quando sabemos receber esse conteúdo, podemos transformar nossa relação com nossos filhos. Quando aprendemos a ouvi-los de forma interessada, descobrimos e discernimos suas necessidades criando boas oportunidades de satisfazê-las.

			Movimento 2: olhar para a criança (placa ATENÇÃO)

			Parece simples, mas no cotidiano encontramos muitos motivos para nem sequer conseguirmos direcionar nossos olhos aos de nossos filhos. Parece que não é bem assim, não é? Mas pare para reparar o quanto isso é comum no seu dia a dia. A correria está nos engolindo a esse ponto.

			Procedimento

			Claro que não conseguimos sempre fitar nossos olhos neles, mas a partir do momento em que nos propomos a isso, a exceção passa a ser não olharmos para eles.

			•  Atenção: hoje não temos apenas que enfrentar a falta de tempo de uma rotina frenética, mas também o apego ao celular que nos rouba bastante tempo sem percebermos. Até que tentamos “ouvi-los” enquanto trocamos mensagens de WhatsApp.

			•  Detalhe: quando você é solicitado pela criança e precisar trocar mensagens naquele exato momento, explique que precisa fazer aquilo naquela hora e, assim que terminar, poderá ouvi-la atentamente (olhando para ela).

			•  Segredo: a criança, muitas vezes, preferirá esperar um pouquinho para ser olhada enquanto fala com você. E isso fortelecerá o vínculo dos pais com seus filhos. É um gesto tão pequeno e acaba parecendo insignificante, não é? Mas um pai/mãe/cuidador que procede dessa forma na convivência diária com a criança cultiva uma relação com muitas qualidades envolvidas no processo.

			Ouvindo reclamações

			Você já reparou que reclamações de nossas crianças soam desagradáveis aos nossos ouvidos? Mas pode ser que não tenha reparado que reclamações soam e podem também ressonar. Sim, ressonam quando aquele conteúdo entra em contato com alguma lembrança pessoal de vivências desagradáveis para nós, pais. Essa lembrança traz sensações desconfortáveis e até memórias que nos causam dor, alterando a capacidade de ouvir, compreender e validar aquela reclamação, fazendo-nos levar o comportamento da criança para o lado pessoal.

			Movimento 3: movimentos silenciosos (placa SILÊNCIO)

			São dois os movimentos silenciosos que os pais precisam fazer no momento da escuta das reclamações de seus filhos:

			• Faça questionamentos para si mesmo quando perceber que essas lembranças foram ativadas.

			• Qual será a necessidade emocional da criança por trás daquela queixa?

			Nós, adultos, tentamos verbalizar e demonstrar nossas necessidades emocionais de diversas formas e, na maioria das vezes, não somos tão bons nisso, certo? Não é que exista uma maneira certa, mas existem vários caminhos para expressá-las. Nem sempre conseguimos expressá-las. Com isso, não temos nossas necessidades emocionais atendidas. 

			Com as crianças acontece o mesmo. Mas como possuem poucos recursos ou repertórios para obterem o que precisam, as necessidades não atendidas adequadamente podem gerar consequências mais significativas, pois suas estruturas emocionais e cognitivas estão sendo geradas e moldadas.

			Podemos fazer a seguinte análise:

			• Observando as expressões faciais e corporais da criança quando se queixa.

			• Fazendo perguntas amistosas na tentativa de entender o que realmente está acontecendo.

			“Não vou mais pra escola”, exclama a criança. Na maioria das vezes, os pais reagem ofendidos e autoritários nesse tipo de situação. Quando proponho que seja analisada a necessidade emocional que está por trás da queixa da criança, é pensar nas possibilidades de algum acontecimento (pensamento que possa estar causando sofrimento ou desconforto sobre o que ela está relatando. 

			Por exemplo: “O que pode estar acontecendo na escola que está causando desconforto no meu filho?” Então, dirigir perguntas em tom amistoso à criança tentando descobrir o que ocorre ou o que se passa na cabecinha dela para ser tão enfática e negativa sobre continuar indo à escola.

			Os pais também podem tentar observar como a criança se expressa naquele relato. Por exemplo: “Quando ela disse que não queria ir mais à escola, ela parecia estar triste? Ela parecia estar brava (com raiva)? Ela parecia estar triste e com raiva? Ou ela demonstrava um pouco de medo também?”

			Tentar descobrir como ela está se sentindo e o que está pensando sobre o que ela disse ajudará muito a criança e os pais. Com certeza, aproximará esse pai ou mãe do seu filho.

			O educador parental poderá utilizar a seguinte ferramenta.

			Rastreio das necessidades emocionais – queixa

			O que ela relatou:

			Qual é a emoção ou o sentimento que ela está tentando comunicar através dessa queixa?

			Qual é a necessidade emocional dela nesse momento ou nessa situação?

			Movimento-base: armadilhas e trabalho de conscientização

			Vamos atentar aos critérios de prioridade quando avaliarmos se pode ou não ouvir a criança no momento em que é solicitado. O que tem sido feito automaticamente é deixar sempre para depois a escuta por achar que a criança pode e deve esperar.

			Logo, a TOMADA DE CONSCIÊNCIA entra como um dos movimentos da escuta. Então, antes de iniciar a realização dos movimentos da escuta, se faz necessário o educador parental conscientizar os pais sobre a importância de ouvir a criança.

			Movimento-base: tomada de consciência

			Jeffrey Young, escritor e pesquisador sobre estruturas emocionais e cognitivas desadaptativas que se formam precocemente e se consolidam em nossa personalidade, após muitos estudos e pesquisas, traz esclarecimentos sobre as necessidades emocionais não atendidas das crianças. 

			Young (2008) nos assegura que nem toda resposta emocional, cognitiva ou comportamental é fruto de traumas e maus-tratos na infância. Mas os efeitos de experiências nocivas de situações nas quais a criança passou por necessidades emocionais que não foram supridas suficientemente. Então, suas sensações básicas vão refletir o clima emocional e como foi tratada.

			Portanto, não se trata apenas de tentar fazer a criança se sentir bem. Os pais são os maiores responsáveis pela saúde mental da criança e, se houver disposição em atender minimamente as necessidades emocionais, terão filhos mais saudáveis e, com isso, mais felizes. Logo, uma família mais saudável.

			A premissa dos movimentos da escuta é: a criança precisa ser ouvida para ser conhecida e atendida. Atender suficientemente as necessidades emocionais da criança trata-se do objetivo desses movimentos. Essa é a nossa direção. 

			Então, convido você a movimentar-se para chegar lá.

			Sugestão – disponibilizar modelo das placas para serem utilizadas pelo educador parental na explanação sobre o passo a passo dos movimentos da escuta.

			Referências
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			#AtivismoAmoroso

			03

			Neste capítulo, trago uma ideia de um ativismo amoroso nas dinâmicas familiares como possibilidade para reparos e sucessos. Ter consciência e agir de modo consciente é fundamental para fugirmos dessa romantização dos relacionamentos que envolvem o amor e que acabam por trazer muita frustração. Além da ideia, claro, trago sugestões de práticas que fazem diferença no fortalecimento dos relacionamentos entre pais, mães e filhos.

			por ana luiza ferreira

			O amor é como o amor faz. O amor é um ato de vontade – ou seja, uma intenção e uma ação. Também implicará escolha. Nós não temos que amar. Nós escolhemos amar.

			M. SCOTT PECK

			Afinal, o que é amor?

			Eu não sei você, mas durante um bom tempo eu tive medo de não saber amar um filho, de não saber demonstrar o suficiente, de não corresponder. Como boa aquariana, eu tinha pavor de pensar na ideia de ter alguém dependendo de mim para tudo. T-U-D-O. Tudo. Em todos os meus relacionamentos amorosos juvenis e românticos, sempre me orgulhei de dizer que não queria que ninguém estivesse comigo porque precisava, mas sim porque queria. 

			E como, de repente, eu TERIA que amar uma pessoa sabendo que o meu vínculo com ele começaria a partir da sua necessidade de uma mãe para sua sobrevivência? Então, essa foi durante um bom tempo uma das questões que me fizeram adiar até os 34 a grande certeza da minha vida de que deveria ser mãe.

			Certamente, isso tem base em como cresci recebendo muito amor. Mas, como em toda família, com algumas disfuncionalidades “invisíveis” que geraram crenças. Veja que, aqui, falo de duas pessoas que tiveram um casamento de praticamente 45 anos interrompido pela passagem da minha mãe e que levou meu pai menos de 18 meses depois. É dessa dinâmica e desse sistema familiar que nasceram e foram cultivadas muitas crenças. Umas impulsionadoras; tantas outras limitantes. E, assim, funciona em qualquer família.

			Uma dessas crenças estava bem ali na minha frente, me amarrando, ecoando – nunca depender de ninguém, nunca depender de ninguém, nunca depender de ninguém. Como conseguiria amar de forma incondicional? Como é esperado de uma “boa” mãe, uma pessoinha que dependeria de mim em tempo integral especialmente nos seus primeiros anos de vida? Muito contraditório, não?
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